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O DOCE SABOR DA INCLUSÃO SOCIAL: CERTIFICAÇÃO SOLIDÁRIA NA REGIÃO DAS 
MISSÕES. Claudio Becker, Fernanda San Martins Sanes, Lucas Oberti Wagner, Fernanda Novo da 
Silva, Jonas Wesz, Valdemar João Wesz Junior, Nádia Velleda Caldas, Flavio Sacco dos Anjos (orient.) 

(UFPel). 
O ano agrícola 2004-2005 entrará para a história como uma das grandes tragédias para a agropecuária gaúcha. As 
primeiras avaliações dão conta de que há mais de 40 anos não havia ocorrido um período de estiagens tão prolongado 
e com tamanhos desdobramentos. Grandes e pequenas explorações foram afetadas, mas é sobretudo entre os setores 
mais frágeis da agricultura gaúcha que estes efeitos fazem-se sentir de um modo absolutamente dramático. Esse 
quadro identifica-se plenamente com a realidade recente da região missioneira do RS. A elevação dos custos de 
produção e o declínio dos preços internacionais fazem da soja, na atual conjuntura, uma atividade produtiva plena de 
riscos e incertezas. Em meio a estas circunstâncias aprofunda-se um importante debate em torno à busca de 
alternativas de renda e ocupação para uma parcela expressiva da população rural que se vê hoje diante de uma crise 
de expectativas. É nesse contexto que surge o projeto Doce Sabor da Inclusão Social, uma iniciativa liderada pelo 
DCSA/UFPel e ASTRF e que visa estabelecer um processo de certificação social e solidária para os produtos da 
agroindústria familiar, mormente os que são tradicionalmente gerados a partir da cana de açúcar, tais como melado, 
açúcar mascavo, rapadura, mandolate e aguardente. Trata-se de um esforço no sentido de aglutinar 75 produtores em 
torno ao esforço de consolidar um espaço para a agricultura familiar junto aos mercados regionais e internacionais 
pela via da qualificação dos processos produtivos e da autogestão. A pesquisa investigou as condições em que 
operam as agroindústrias missioneiras. Trata-se de imperativo para desencadear um processo de certificação a partir 
da organização dos produtores com base nos princípios da agroecologia e da participação democrática e solidária. 
(PIBIC). 
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